
Suíte Clarice(a)nas: Notas de um processo Criativo Antipandêmico 

 

Marcus Mota 

Universidade de Brasília 

 

Comunicação 

 

 

Durante o ano mês de março de 2020,  dentro de atividades de investigação 

pós-doutoral (CESEM-Nova) e diante de preparativos de evento para o centenário da 

Clarice Lispector (1920-1977), estive envolvido em processo criativo que resultou na 

elaboração de um ciclo composto por seis peças para piano a partir de imagens e 

textos relacionados à vida e obra da escritora brasileira.  

Tomando como ponto de partida a análise e transcrição de seu vídeo-

testamento -  uma entrevista de 1977 apenas liberada para veiculação após a morte de 

Clarice Lispector -  este processo criativo se intensificou em virtude do início da 

medidas de restrição declaradas pelo primeiro ministro António Costa partir de 16 de 

março.  Assim,  a obra que antes era uma celebração da vida e carreira de uma 

escritora transformou-se em um espaço-tempo de enfrentamento das incertezas e 

novas sensibilidades despertadas pela pandemia do Covid-19. 

Nesta comunicação, apresento a estrutura das peças, as decisões criativas, os 

intertextos entre as peças da suíte Clarice(a)nas e as referências à Clarice Lispector.  

A convivência aural com Clarice fez-me reverter a pulsão de morte em resistência 

ativa. 
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